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o OFt.CIO QVE Da. , NOEMIA IPPOLITO 

, L L 

NÃO CHEGOU A RECEBEH EM VIDA . 
• 

Continuação. 

~ Mas, nao percamos tempo com os detratores, embora 
êles outra coi~a não representam senão a força negativa que, a s~ 
melhança do atrito emparra a máquina, produzindo calor, maior de~ 
gaste das peças e maior dispêndio.d'e energia. 

Da. Noêmiai à sra. nunca faltou energia para tra
balhar, nem mesmo para enfrentar com desassCDlro as ferças do mal. 

Lembro-me perfeitamente o quanto me ajudou nas IlEl§ -quisas relativas à "pediculose"; com que paciência pel1uaneceu tô-
da aquela manhã (cêrca de trôs horas) a retirar os parasitas da cu -beça de uma parqueana de quatro anose meio. Apesar dos cabelos a -parados a contagem elevou-se a 714 piolhos. 

, Este trabalho de "despiolhamento" com pente fino 
era repelente, reconheço, por~m, o valor da pesquisa nos empolga

e a sra. não media sacrificios para auxiliar-me, va 
Recordo-me, como se fosse hoje, quando aquela mÃe 

1nterpelou-a dizendo: "colocando vinagre quente na cabeça da cri
ança os piolhos morrem mais facilmente e não há necessidade aa ara., 
retirá-los como está fazendo". Era· a, gente simples do Parque D'.Pe -dro II, sempre disposta a cooperar,.. ." 

E quanto amor a sra. nutria por aquela gente ••• 
Dir-se-ia que as crianças eram seus próprios filhos. 

A fiscaiização dos banhos de chuveiro, a limpeza 
de unhas, os cortes de cabelo, as revistas das sacolas, as meren
das, os passeios cOletivos, as aplicações de injeções, aa aulas de 
puericultura, os curativos, tudo tudo era desenvolvido com verda
deiro carinho maternal. 

, 

• 

I 
, 
f 

Tenho bem em me!).te (e parece-m~ estar assistindo) 
suas oonversas com aquelas mães, explicando":lhes- pacientemente as; 
questões de profilaxia. Hoje ai estão os "Halagrinos", as "Oiuffi~ 
os "Nogueir6is indisciplinados" e tantos outros, já; crescidos emt;h 
tos deles casados, com filhos. Quando me encontram perguntam );leIa' ' 
sra. e recordam com saudades os belos dias de sua infllncia os qua:l.'3, 
apesar de mais perto que os nossos, também já; vão longe e não vol
tam mais. 

E as brigas com a "Chefia"? Tudo resultava do intê -
peque -' 

~ 

resse e do afa de oonseguir mais algumas vantagens para os 
nos colocados sob nossa tutela, 

A sra. estará bem recordada das muitas vêzes que, 
fomos incompreendidos pelos companheiros e mesmo pelos superiores. 
Recorda-se do esfôrço por nós desenvolvido para agradar o então ~ -fe da Divisão que se encontrava na Europa, realizando trabalho pro -ficuo e digno de todo, seu aprêQo? Outro intuito não tinhamos senão 
o de homenageá-lo com nossa dedicação ao trabalho. Quanto desapon
tamento por ooasião de S1.)13, voltaI Todo o nosso esfôrço foi mal in-

, -terpretado e 'tomado no sentido de provar sua incapacidade ou a nao 
necessidade de sua orientação e direção. Caimos no seu desagrado 
com todo o oortejo de desinteligôncias tão prejudiciais à boa com-

• 

, I , 
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preensão e perfeito rendimento de 'trabalhos da natureza dos que são 
desenvolvidos nas Instituições Educativo-Assistenciais mantida9 pe--la Prefeitura de Sao Paulo. 

Quanta correria para tenninar os trabalhos que de
viam ser apresentados no "Oongresso da Língua Nacional Cantada",coI)l 
data fixaI Quantas pesquisas foraJo feitas em tão pouco tempo I)ara, 
no final,:novas incompreensões ••• e dissabores. 

Porém, n6s continuámos incorrigíveis; nem bem termi 
nava uma luta que se coroava de decepções e já encetávamos nova, 
sempreno mesmo rumo da educação, da assistgncia e da recreação de 
nossas crianças e dos nossos adolescentes, esquecendo quase que in~ 
tantaneamente os desenganos e os revezes sofridos, olhos voltados 
para o futuro da gente, nova de nossa terra. 

Ap6s muitos dêstes desenganos a sra. foi transferi
da para a Ohefia, instalada, naquela ocasião, no pardieiro da Rua 
Florêncio de Abreu, a fim de lá organizar os relat6rios anuais da 
Divisão, com elementos colhidos nas informações mensais dos T~cni
coso Por essa ocasião encontrávamo-nos muito raramente, porém, es
távamos sempre ao corrente dos mútuos progressos culturais conse-
guidos. , 

Dando derivativo a tantos constrangimentos a ?ra •. 
resolveu empenhar-se a fundo nas Oiências Políticas e Sociais,in'T'" 
gressando na Escola de Sociologia e pOlítica de são Paulo onde di
plomou_se com distinção no Ourso,Sub-Graduado (grau de Bacharel em 
Ciências politicas e Sociais) e,posteriol1!lente, como Mestre em 0i 
ência , com defesa de Tese. 

Seu currículo, ,em meu poder, demonstra claramente o 
seu constante desejo de aperfeiçoar-se nos assuntos que dizem res
peito ao bem do pr6ximo e à. sua f011llação, (Vide. currículo, trans-
cri to a seguir.) , 

OURR!OULO DE 

DR. JOÃO DE DEUS BUENO DOS REIS 
Médico-Ohefe da Divisão de Educação,Assi~ 

tência e Recreio 

. . .. .. 
• • • • • • • • • • • • • • • • e 

NOEMIA IPPOLITO , 
, 

- Conselheira 
ral e Ohefe -Padrao "M" • • 

D,ip10mas e cer:tificado,s. 

(continua) 

-de Educaçao Ge-
de Sacção-

1- Oertificado do Ourso Oomplementar anexo à Escola Normal da Pra
ça da República, são Paulo, 1921, 

2- Diploma de Professora Norlllalista, conferido pela Escola NOL'mal 
da Praça da República, são Paulo, 1925. 

3- Diploma. de Educadora Sanitária, conferido pela Faculdade de, Ui·· 
giene e Saúde Pública da Universidade de são Paulo, cm 1930, 

4- Oertificado do Curso realizado na Aliança Francesa. 
5- Diploma do Curso Sub-Graduado (grau de Bacharel em Oiêhciaa Po

líticas e SOCiais), conferido pela Escola de Sociologia e Poli~ 
tica de são Paulo, em 1944. 

• 

.. 
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N,ão publicados e r,ealizações. 

, 

1- Assistência M6dica e Educação Higiênica nos Parques Infantis 
de, são Paulo. Trabalho realizado em 1938, em colaboração com o 
Dr. João de Deus Buen0 dos Reis, Chefe da Divisão de Educação, 
Assistência e Recreio. 

2- Como guiar intelectual e socialmente a criança para sua futura 
orientação higiênica - Desenvolvimento do programa de Concurso 
de Educadoras Sanitárias, realizados em 1937 para os trabalhos 
em Parques Infantis de são Paulo. 

1"0# '... _ 3- Introduça:o ao estudo da assistencia nos Parques Infantis de Sao 
Paulo - desenvolvimento do prograLlli de concurso de Educadoras 
Sanitárias, realizado em 1937, para o trabalho em Parques Inf~ 
tis de São:Paulo. ' 

4- O asseio corporal na educação da criança. 
a) o asseio como medidahigiên:!:co- profilática contra molóstia; , 

b) o ,asseio como parte da educação geral do indivíduo -Desen-, 
volvimento do programa do Concurso de Educadoras Sanitárias, 
realizado, em 1937, para o trabalho em Parques Infantis de -Sao Paulo. 

5- Entrevista concedida ao , Jornal da Manhã, Rio, sabre os Parques 
, - ' Infantis de Sao Paulo, 1942. ' 

6- Acidentes no Parque Infantil - algumas observações. Divisã9 de , ' 
Educação e Recreio, nepto. Municipal de Cultura, são Pau10,1938. 

7- Participação em Seminárioreali~ado para Instrutoras de Educa
ção FísicíiJ. dos Parej,ues Infantis, na sede'da Divisão de Educaç5:o 
e Recreio, om 1939. , 

8-Participação no 12 Congresso dGi Saúde Escol,ar, realizado nesta 
Capital, em 1939, com as toses: -O asseio corporal na educaçao das crianças; 
A educação Higiênica nos Parques Infantis. 

9- Elaboração dos Relat6rios anuais da,Divisão de Educação eRe -
crmio dos anos de 19'39, 1940 e 1941. " 

lO-Organização dos Parques Infantis: Vila, Romana, Barra Funda, e 
Càtumbi (1%1 -1942). 

11-Estudo de caso ,realizado no Parque Infantil de Vila Romana(para 
conclusão da cadeira de Hig1eneMental e Psicanálise da Escola 
de Sociologia e Politica, de são Paulo, em 1944). 

12-Cooperaçãona organização'de um filme inoluindo atividades dos 
, -Parques Infantis, em aspectos da Cidade de Sao Paulo, 1945 -' 

Tal filme pel1llaneceudois anos nos Estados Unidos, sendo pro j2, 
tado nas ,principais cidades. ' 

13-Intercruzamento de alguns grupos nacionais. Observação realiza . -da no Parque Infantil ràeVila Romana, Divisão de Educação e TI2, 
creio:, são Paulo, 1945. 

14-ParquefJ Infantis -resposta ao artigo do jornalista Leo Ribei
rode Morais - PARQUE:ii INFANTIS -publicado na Fôlha da Noite 
de 5de Abril de 1946. 

15~Trabalhou oomo membro.da Comissão que, 
Sr, Seoretário de Eduoação e Saúde, da 
Dr, Proença de Gouveia, reestruturou a 

_ N 

por designaçao do ent~o . , 
Prefeitura da Capital, 
Divisão de Educação e 

Reoreio em 1946., 
16~Participou na elaboração do,Regulamento da Divisão de Educação, 

Assistência e Rec.reio , 1946. 



.. 
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17- Colaboração na Exposição de Educação Sanitária organizada n8~ 
ta Capital, em 1946, pelos Centros de Saúde e Higiene Escolar. 

18- Elaboração de formulários para levantamento de crianças do Ro -canto e dos Parq.ues Infantis, em 1946. 
19- Vários questionários e formulários para pesquisas (perto de 50) 

- 1937-1948, 
20- Participação na elaboração do Ante-projeto que reestrutura a 

Divisão de Educação, Assist&ncia e Recreio, 1947. 
21- Problemas relativos aos cuidados à primeira infância num Par

que Infantil. Contribuição ao estudo da Facilitação Social(TE 
so defendida na Escola de Sociologia e pOlitica de são Paulo! 
em feveroiro do 1947, para obter grau de Me"tre em CiÔncias), 

22-· Revisão d\l tôdas as fichas utilizadas na Di visão de Eclllcação. 
e Recreio, anteriormente, e adaptação à situação atual(1947). -23- Instruçoes sôbre o preenChimento das 9 fichas acima referidas 
(1947). 

24- Cooperação nas fotografias tiradas sôbre atividades dos Par
ques Infantis, pela Secção do Iconografia, para a Exposição 
dos Munidpios, 1947 

25..; Justificação dos motivos lJara obtenção de verba para ocorrer 
às despesas da Secção Técnico-Educacional, em 1948, entreGue 
em fins de 1947. 

26- Comentários à Tese da Assistente Social do Instituto de Pes
quisas junto à Vara Privativa de Menores, B,Gaby, em reunião 
realizaQa na Associação Paulista de Imprensa, a 28 de Outubro 
de 1947. . 

27- Colaborações escritas para o Boletim Mensal da Divisão, 1947, 
·1948, nos Setoros de Educação e Educação Sanitária, 

28- Sugestões relativas a possivois modificações no Curso de Edu
cadores Sanitários da Faculdade de Higiene de são Paulo, tra-· 
balho entregue ao Diretor deoBa liaculdade, em Dezembro de. 947. 

29- Cooperação na organização do Stand da Divisão de Educação,As
sistência e Recreio e suas Secções, em 1947. 

30- Desde 1937 aM Maio de 1948, informou aproximadauente 500 pr.2,. 
cessos sÔbre Instituições Educacionais, alguns C01:10 membro elo 
Conselho T~cnico Consultivo e IJerto de 50 indicações dos Se
nhores Vereadores da Câmara rIunicipal de são Paulo, 

31- Leitura o critica de 13 tesos de Professores da EscolaNo~lal 
do Rio de Janeiro que estaval<'lfa:óendo um Curso de Especializa -ção para Diretoras de Parclues Infantis daquela Cidade, 1947.j) 
1948.,' . 

32- Cooperação com os t~cnicos do mup" selecionando e or{';anizan~" 
do no Parque Infantil Vila Romana e no Recanto Infantil daPra -ça da República, uma série de atividades filmadas por aCluelee 
técnicos, para a.Exposiçüo dos Municfpios, realizada em 1947. 

33-· l\. convi te da Dra, Alzira Bi ttencourt, fornecimonto de dados 
elo seu curriculo, a fim de s'er por aquela advogada patricia 
organizado o Dicionário das Mulheres Intelectuais e Ilustres 
do Brasil, 1947.' 

34- Condições minimas indispens6.vei3 ao func::i.onamento de um Par-
que Infantil, 1947. . 

35- Instruções para preenchimento das fichas de ~ducandos, 1947. 

• 
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Apresentação à Ed. Chefe das Educadoras Sanitárias da Direto
ria de Saúdo Escolar, D, Maria AntalD e+'a di! Cast-ro, de um pl~ 
no da Campanha Pr6-Alimentação nos Parques Infantis, que se 
realizou na Semana pr6-Alimentaçi:o u ::-g,"J.l,zo.da so'o o~~ 1:l:\1SP:{C~.o8 
dSlluola . Dil'otoria, plano organ:lza"lo OO~!l as sugestões de Educf!:. 
doras Sanitárias da Divisão di, Educa;9:.'J, Assistência e Recre
ia .. e por elas p8sto em prática, 1948 .. 

- He1at6rioda Secção Tácnico.-Educaci0nal, (w,exado ao relat6rio 
geral. da Divisão de Educação; Assistência e RecreiO, entregue 
ao Dr< Paulo Lau:t'o, abrangundo e periodo eh; sua gestão, como 
Prefeito da Capital, 1949. . 

.. Dj.sposição, eu esb8ço de gráfico, dos daClos trazidos por uó
dicos da Di visão de Saúdo, ['o fir:l do 1 em trabalho de colabora
ção, seren traçados gráficos definitives pelo Desenhista da ' 
DivisãQ de Educação, Assistélnci3. ü Recroio, Nabor Picerni.;948 • 

• • 
..., tv ' ''''' ... Organizaçao,. el!l centinuaçao, ela. Socçrtü Tl,;enico-Educaciona1, 

1945,1947 e 1948. • 

Organização de Ficha-Quest:i.on6.r:i.o pUI'a Localização de Funcio
narios e ExtranUDorários-diaris~ao nas ~nidades Educaõivo-As-, 

• 

siutenciais da Divisão de Educaç~o. AssistGnciB e Recreio,948. 

, 

'1,1 ... Orientação técnica das Un).dad,8s Educa ti vo-Assistonciai,g, pr:4}. 
oipa1monte sentida na revisão [l,oS Relatórios r,1ensaio existen-
tes anterion;lGnte e elaboração de out:'cs Relat6rios adaptados 
à no'ra distribuição de tocnicos, com instruções relativas a 
seu preenchimento e outras instruções, 1948, 

4 2 ... ~ Pare cor s8bre a transferôncia d0S SC,jrviços de .Assistência Mé-, 
dica y Odonto16gica e Farmacêutica 1)(1::.'3. o Hospital Mwücipal a, 

.'. 8 • • .,. 

em cooperação cou o Conse1:!lo Téielüco .. Col1sP.l'tô.i<) da Di visão de 
Educação, Assist8ncia e ReeI'ei'l, 1948, 
Parecer s8bro Promoções; sugestões orgunizadas ou cooI'eração 
corà o Conselho Técnico-ConsuJ. ti '1'0 da Di visão do E3ucação, As
si st0ncia e Recreio e envigdas 8. COli1i.est~() Civ:i.J., 1948. 
Aula sôbro Tuberculoso; :ral:ticipaç~·o no dosonvülvimento do pro - -grama d~senvolvido pelas Educélcloras S8.nitárias da Divisao de § 
ducação, Assistência e RecreiO, ou outubro B novembro de 1948, 
oomo oooperação à Call1panha Pró-Alfabetização do Adultos; orga
nização de .. cartazes e obtenção das ilustrações necessárias I 1n- . 
clusive projeção de filmes; a aula foi daua no Curso Noturno' 
de Alfabetização de AduJ.tos do Grupo Escolar são Paulo, 1948, 

- Organização, em cooperação, do Álbum do Fotografias s81)re PaE 
<].U8S Infantis, doado, pela Div:i.são, ao DiI'etor do Depto, d~ Q. 
ducação, Assistência e Recreio? l):r.ofosso:c MJ.guel Sanslg010 ,948, 
Participação na organização do Folheto, O cne são os Parques 
Infantis - 1948, trabalho realizado p8Ic Cons81.ho Técnico Co!}, 
sultivo da Divis~o de Educaç~o~ AS8is·~0ncia e Recreio, sob a 
Ú:i.l'eção do Dr, João de Deus BW.mo dos Reis, 19/,8, 

." j?Clrt:i.cipação na redaçã.o àc tôdas as informações de Processos 
e Pareceres do Conselho Técnico~.ConsuJ.tivo, a ale enviados por 
c;:'Lgire);"1 estudos especialüme.o3, 191.8 0 

<~ Cooperação prestada ao Sr. Chefe da Di.viaa:o de Edncação,Assis
toneia e Recreio, Dr. João do Duus B1;:.eno dos Reis, na ~'edação 

• 

de infollues de aproximadamente 500 processos. bem como infor-
m.o.ções dos que lhe foram encaminhad08, :L948, 

, 

• 
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49 - Participação no 7 2 Congresso de Higiene, raalizado em dezem

bro de 1948, na Faculdade de Higiene e Saúde Pública do são 
Paulo, com a apresentação da teso .. EDUCAÇÃO SANITÁ.RIA NOS PAlj 
QUES INFANTIS - realizada pelas Educado:.'as Sanitárias: NoCmla ' 
Ippoli to, Angêli.oa Franco, Maria Ignez Long..>lin u I,Ga.a Abs Musa, 

- Substituta ofotiva da Escola ModClo Caotano de Campos, 1926 a 28. 
- Professora do Grupo Escolar "são José" do Ipiranga, J.926 a 1930,.; 
- Bibliotecária da Pia União das Filhis de Maria de Santa Ei'i,gGni.a , 

1926 .. 1930, 
- Professora da Escola,lI1ista Urbana "Batista Botelho" do mu .. '1icípio 

de CIeo, 1930 a 1937. , 
- Comissionada na Faculdade de Higiene e Saúde Pública da Unj.versi 

,~ 

dade de são Paulo (então, Instituto de Higie;'le), para fazer o cur -so dü Educadores Sanitários, ficando a segt;ir como Assist'ente Tê,c;:, 
nico do Professor Francisco Borges Vieira. na Seeção de Epidemio .• 
logia o Estatística Vi tais, passando a constituir finalmente C1JD;i.. 
meiro grupo de monitores das novas turmas de alunas, 19.30-1934., 

- Comissionada no Serviço de Higiene Escolar c Educação Sani d:ria, 
1934 - 1937. 

- Nomeada Educadora Sanitári.a do Parquo Infant:Ll D, Podro II, Pro,
feitura Municipal do são Paulo, ap6s concurso, I937, 

- Designada pelo Chefe da Divisão de Educação e HecI'oio, para tra
balhos técnicos na Divisão, passando a organizar, dirigir e ori
entar os trabalhos e os novos funcionó'rj.os dos Parques Infantis 
Vila Romana, Barra Funda <ii Catumbi,e a seguir c~mtinuo"J. como E
ducadora Sanitária do P,I. Vila Ron~na, 1940- 41 . . 

- Secretária da Sociedade Pan-P~ericana, 1944 - 1947. 
- Nomeada· Chefe da Secção Técnico-Educacional, oargo que ocupa des 

•• 
de 1946. 

- Assistente da Cadeira de Estatís'i;ica da, Escola LivrG de Sociolo-
gia e política de são Paulo, 1944- 1947. ' 

- Chefe-Substi tutu de Ed. 1, de 7 de Janeiro a ,( de Março de 1949 • 

, 

" J. - Conselheira de Educação Geral do Conselho Tócnico Consultiyo 
da Divisão de Educação, Assistência e Recreie. : 

2 - Chefe da Secção Técnico-Educacional da Divisão de EducaçãolAs
sistência e Recreio. 

3 - Presidonte do Conselho Consultivo Fiscal da Associação de Edu
cadoras Sanitárias (há 5 anos)c 

ABRIL DE 1951 • 

, 

, ---oooOooo~_ ... 
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CENTRO DE INTEREsSE - N A T A I 

- . 
-

Aproxima--se o mês de dez8illoro? mês da8 liBoas Festp.FJ lf ~ 
mÔS das férias} môs da Família, mês da Paz aos Homens de "boa vonta
de, O Jardim de Infância poroerto não fj,cará alheio aos :i.ntorêsses 
de t8da a cole ti vidade e, mesmo que a p:rofesso~'a não o Gr.caminhe I o 
assunto surg:Lrá naturalmon~e .. "" o NATAL. 

Natal, festa profundamente relijl',J. . .i1l"'u, f,ôsta G.a cris
tandade mas que se infiltrou no mundo todo, ülyadi1::. todos os J.ares! 
atingiu a humanidade' tôda que, mesmo gy.andô G8tCi O:Il b~úrra, S8 de ~,., 

tém para contGmplar o mistério da Incarnc.çê:o .• 
.Pj um mIstério .poderoDo pyj_llcip:'1.1:n.ente :porq~;.(; 3.. mansa-, 

gem do Cristo é a mensagem da dignificação da possQa hUL1Cl..!'lE' •• E esta 
dignificação principiou na pobreza do pres(jpio, 

As civilizações pagãs em"bora di visass(,m a superj.oriclQ:, 
de da vida do espírito nunca chegaram aetingi:c o nivel dessa mensa
gem que colocou o valor da persona1.ido,de humana ac:l.me, de tod03 ' 'os 
outros, 
le. 

os quais deveria.m do:::'avante; (::; e r ., d 
o ~ procu:ca Q}j cm ~unça() 

A Educação não :poderá encontre.r melhor ef-~1)81ho ~ elO tç, 
dos os seus aspectos, em tôdas as suaa instituições (jardim d.e :Ln ""'~ 
fância, primário ~ secundário r su~perior) é I)reci.so. este ja 8e~rpr8 vi
vo êste princípio salvador: seja dignifi.cado o H'ra:em, como Pecsoa i 

como, up:i,dad~ totª;t., como .!2.:t!.a_1:i.ª-",,9:.'l. },n.~Jy:L~2&,Q;" ,~ 
E ··~qliG melhor rneic. poderia se nos aprsscn"'cd.I' para tao 

1 · . - '~ ., d' li 1" ,A • ~ J' " ' d T f'~ , g orlosa mlssao I senao o dar :Lm . e ~nía:n,cla i aralm. e ~n".~ncla, com 
plemento do lar, auxili,ar amigo, com:preensj,vo dfl. fam,ilia, onde a J2~ 
dineira poderá, espelhando·-se na lição p'r'o:funda o su.ave do Natal do 
Senhor, educar a criança segundo o pl'incip'co CIo lUIlmiJ ,e da B()a Vont§!: 
de, tornando-a quanto possivel capa" de ser criança e ser ±"úliz, ele 
viver intensa e utilmente a sua infâncü," 

"O dever da hora presento nãc ó gemer! é agi 1"" (:E':.\.o,XII. 
Mensagem do Natal., 19!t2) e a J'ardineira destruindo os ot)fl~éculo8, s).! 
perando-os, tendo em mira (,) Deu ideal ~ EDUCAR· .... estará "agi.nc1o", 
no sentido de dignificar a criança i sem d,e~;e}>,,s8 :para "gemer" coü'" 
tra as dificuldades de ordem técn:lca ou material que cG:f'r,amente SUl' -girão no seu caminho, como surgem no de todos v.qllêJ.es que querem f§-. 
zer o bem, como surgiu na estrada iluminada dG Gas:pa:.:-, ;V[fúoh~ci)r e 
Bal thazar. ' 

Apresentando às carissimas colegas UJUe.s peucas suga,s
tões para as festas de Natal no <Tardim; ,já que o tema, em [li 'llcÜtO 

ríco, e o rru3,terial didático,. mui to VE:l.:('.i.acl0't sElo c():rihacidoc ::~e tôdas 
t . b p t - 1 "1 i' t " d 'c p nn ec~parnos o nosso a raço : . .'1'a ,8TUa...L (e ;'1 doac ~:2S as' e e mUl-L·a ;.,2, 

licidade. ' . • ' 

A) TEriIA: N A T A L 
Este tema pode iler d,esG!lvolvido em tôrno da conotru"< 

ção do presépiO e da orna.mentação da é,rvcr3 de Natal, 
O encerra.m8nto do ano letivo "poderá ser comemorado -
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com uma festinha de 'Natal, que já fa:). prepaí'ada no desenvolvimento 
do tema sugerido acima. 

. Dos trabalhos manuais que a criança realj.zar neste pE'! 

ríodo sairão os presentes para o irmãozinho,papa:l'1 mamãe ou vovO: 
A oportunidade é excelente para despertar llé'. criança§ls,;ntlmep.t,os d~ 
pp_a. 'y"on~.!,ide..; que tudo sr,ja feito com H,mor, pois f.lão presentes que 
:irão alegrar os parentes, que vão fazer feliz o pessoal do casa. 

Completará as realizaçõE's do ,Jardim uma exposição de 
trabalhos feitos durante o ano pelas crianças, (Cada t:::,abalhinho, 
desenho, etc,; deverá ter o ncme da criança), 
B) ATIVIDADES: . , ... '. "H"__, .~ 

As - f' - í' d sugestoes que agora o:..e:::,ecomos. Ba') um m n~mo. e 
vês que, devendo realizar-se o pr6xj.mo conGurso! dej~xamos mais o
portunidade para a livre escolha o iniciativ~ das pro~essoras, 

, 

I) ~1 9..,1;,0 r .. a....ll. (ao ar Hvre) . 
,1- Rodas cantadas: O pastorzinho. 

Ha- vi-.a um pas..,tor-zi-nho qno 3.n .. da-va a pas··to-rear. E- ra 
~ ~ 

, 

di-a de ~J. ••• E 3e poz Do r i, fi.l." ~ . 

fá uo ré do ré ré ré do sol fa mi mi m.i do ré fá fá. fá 

1- Chegando a mangedoura 
2- Maria lhe falou 

3-
4-

Dize~'ldo ao 'Pastorz:lnho -
Qu.e seu canto lhe agradOU 

2·· -Educaçao 
, 

física -
• 

(Do livro "Jagos, Passatempos H H~ 
bilidades" do Nina Caro). 

a) Murchas e movimHntos d,,, imitação. Imitar os brinqu~ 
dos trazidos por Papai Noe1. As crianças estarão fOrIlJ.adas em roda 
e uma criança no centro será o Papai Noel. CGda coleguirilin da roda 
imitará um br;i.nquedo, sob a direção do Papai Noel: 

i) "Você é a IõCaixa. de Surprosa" '-' a 
da acocora-se, I,,) Papai Noel finge 
pa e a·criança sai aos l3all;os. 

c:dança indic~ 
que tira a ta!!!, 

ii) "Vocês são os tamborzin!ws" ~ todos marcham em 
c':írculo, rufando tRmbo:ces. . . 

iii) Assoprar baluezinhos de borracha,lÃn';!r:í.~~Ds Ui,) .a!'. 
11ii) ;rrem:formar comboio. Api.tare tomar pressão. 
iiiii) Enrolar piõos e lançar. . 

b) Aula dramatizada - "Pituehinha". 
(Extraida do livro "Educação J!':í
sica Infantil" , .. Guiomar rilei.rel
les Becker). 

Pi tuchin.'fJ.a é uma bonequinha, Ela está dOl1llindo na caixinha • 
• 

• 
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Pi tuchinha mora IlUlI'<€I lo ja de brinquedos. Pi tu.o}linlm aco!.',la. Chtl". 
Está eseuroi Pitucf'.inha não tem medo do escuro. Ela vai fugi r da 
caixinha. E;ya:!. buscar um doco. :Pi tuç,}ünlla sai. batendo com os l'ó"s 
para mostrar que não tem medo (;narcha natural, ·.JéiHl'cha batendo com 
os pés). Pitucbin.:LJ-H'sai march'l.ndo cm volta do. caixinhe de POlei·.pom 
(marCha era eirculo). 

. Tudo est.á quj.etin}:lo~. Q quietinho~" 41 As bCllLquir,b,t),s 
dormemt' Polichinelo espreglliçD..-8(~ (f13xionctt1(Júta do c ante ln~[';.ç () B 1 di. 
ferentes planos). . -.' 

-Ihl Pi tuchir.J~'1., minl"lf.t.s pernas es~ão duras! Nem se:t 
se elas me aguentsJIIZ Vou. ver (;Jk~OS nos quadric 1 .flexno e 2xtcnsuo 
das pernas,joelhos afastados)~' . 

··Pi tucb~ nhct. m·2U CO::'DO está dO'ido! Prooiso arranjar . . -
uma cama melhor, mais macia •• , Nem me p03S0 mover dircJl .~,); \.at'as-
tamento lateral, flexão e extensão do tronco). 

Polichinelo acende c1uas velas. Pituchinhn apaga uma 
vela depressa (;r8go respiratório, apagar a vela). . 

-Você está. dcido. Polich~:nolo? O soldaê.o aco~'da: 
Pom.·pom apaga a outra vela (jôgo respira t6rio), 
Pi tuchinha vai 'buscar o doce. O doce eEJt:i dentro do. 

lata amarela. Pi tuchinha não tem :Iifjdo do. escuro. Ela Y8.:' devaga.r.:i 
nJlO ••• pé cá.,. Ilé lá ." pó cá ••• pé lá., •• (c;1.archa n:l,S pontas dos 
pós) • . ' 

A 
nina,' Pom-pom t!: 
Oomo há de ser? 

lata amarela osttí lá no a1 to~ Pi 'Zuchinha G poque,. 
pequenina, pey'ueninLl~ E a lata Gsti 1·6. no alto~ 

Polichinelo tem .rô"Y:ca:~ J:le sUGDonde Pi tuçll,inha (tl"'e • ~ w. ~_ 

par). Pi tuchinha t:ro pa na mes," (tropar)., Upa, Pom-pora! (ti'opar), 
Porn.-pom est6. lá no alto. Ela Imxa a lá'ta, A lata, ••• ca~.! O sold11.-' 
do da loja acorda. Pom-pom pulu. no chãe (saltar). Pitucilinha·Fcllo. 
no chão (saltar), Polichinelo dá três pulos no ehão (saltar),Elesu 

apanham a lata do,àoco (levantar o treLnsportar). A la~a 0 pes8.daJ.", 
, Ohi!.,. L,.i vem o soldado! Eles· correm. correm, (cor-

rer). O soldado já vom chegu.udo ••• I'ituchinha joga o doce no sol
dado (lançar). Pom.-.:)om joga () doce no soldado (l8..'1çar). Polichi~ 
r.olo joga a lata no soldado (lançar), O soldado (luor pI'onder cs 
bonecos, mas êles são espertos! Lutam com o soldado (atacar e de-
fender-se - O boxeador), ' , 

O sol.dado·nanda acender 2.8 velas, O soldado amarra 
Polich5.nelo na caixinha. Ele amar':'a POJlJ..-pOLll tamb6m. 

Enquanto isso, os 01Jt.r·CS bonecos de. loja, 11"''':1-08 do 
soldado, all.veitam para brincar de "morto e vivo". O soldado ai~ 
da estli amarrando Pituchinim na caixinba, Então, ôle8 l:iv.dc:;l . do 
brinquedo. Forque Polichinelo estti preso, Ines brincam' dre "1'03.1-
n"}-,'; ..... \ (.? 1 o. quer fugir u .. 

. O soldado não {3 bobo. n[;ü. ~;le já vem ch8gando (ma!' . . ~ 
cha lenta). 

O soldado. agOI"d 1 vai apagando as velas (jéigo res
pirat6rio, apagara vela), 

Ohi,., está escurol .() soldado não tem medo doescu
ro· Ele não vê nada. Mas ouve Pom"p::)JIl que está cantando: 

V 
Oai.cai 

,i ; 
• ..,-.J t 
ba ..... J..D.o" 

.. 
O < a ... üai 

N _ • 

saM bao, nao ca:t 
• 

• 



• 
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, 

não, não cai não não cai não, oai a-qui na mi-nha mão. Cai não! 
, 

, 

o soldado puxa da espadaj E cada tun vai fioando quis -tinho,., quietinho, •• ' 

-,Secção prepa,r.a t6r,i!'!,: , 
Evolução: Pituchinha sai batendo com os p~s, para mostrar 

que não tem medo Ü1,archa natural, m,archa b~,t,endo, ,co!ll os 12.~s). 
Pituchinha marcha em volta da caixinha de Pom-

120m (Marcha am c,írculo), , 

br.) Polichinelo espreguiça-se (Flexiona-, 
, 

nhas pernas 
afastados), 

-estao 
pr. Polichine diz: 

duras! -(Flexão e extensão .,.,..- , 

Ih~ 
das 

.- ' , 

Pituchinha, m
pernas, joelhos 

posso mover-me 
d,o tronco). 

tr,) Pituchinha, meu corpo está doído.Nem 
direitol (Afastamento lateral, fle~~o e extensão 

-

o 

, 

,Jô,go r,esp,irat0'i,0: Pituchinha apaga-a vela! Pom-pom apaga 
a outra vela êApagar a vela), 

--Secçao 

- ta .;..:;.=; 

Marcha: E lá vao os trôs, •• pé cá, pé lá, pé cá, pé lá •• , 
(mareha nas pontas dos pés), 

Trepar: l'olichinelo, suspendeu Pitucb~,l'\ha.P:t.tuoh1onba,tl'e .. 
~~~ ~ mo~a.Upal Pom-pom! 

, , - ... Saltar: Pom~pom pula no-chao. Pituchinha pula no chão,Po-
lichinelo dá três pulos no chão. 

Lançare transportar: Eles apanham a lata de doc~... ' 
Correr: Pi tuchinha e 1'00' pom o :Poliohinelo OOl'1"em do soldado. 
Lançar: Pituchinha joga, o doce no soldado, Pom-pom joga o 

doce no soldado, Polichinelo joga a lata no solda -do. ' 
Atacar e Defender-se: Eles lutam com o soldado (o boxeador), 

J 'Morto e Vivo 
ogos: Polichinelo quer fugir (Atacar e Defender-se) ,. 

• • 
lenta com exercício respirat6rio: 
chegando. Vai apagando as velas. ' 

Marcha com canto: Pom-pom está cantando; 
etc. q • 

o soldado já vem 

Cai, cai, balão , 

Exercícios simples do ordem: O soldado puxa da espada! E 
cada um vai ficar quietinhO ••• quietinho... -

Explicasões necessári!l,~: 
, Ma,rcha boatando com 0l? pé,fl.: Os alunos, estando em marcha, 

'o 

o 
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batem com o p~ no, solo, podendo a batida sar feita com um 66 ou 
com·um e outro p~. Basta executá-lo de 3 em 3 ou de 4 am 4 pas-
sos. , 

9 boxeador: (~tacar e Defender-se) As crianças colocam-se 
na posição de' guârda, do boxeador, imitando a professora que, fa
rá gestos de bater com o punho direito, de diversas maneiras. I~ 
mitar o jôgo.de pernas do boxeador, 

Jogos: Morto e Vivo: Estando as crianças em círculo"ao ~ 
dor da professora, deitam-se vivamente no chão, à indicaçãofMor-. 
to" e se levantam ràpidamente, quando a professora disser:"Vivo"~ 

Polichinelo quer fugir. ' 
Polichinelo quer fugir: As crianças formam-se em ' 

oírculo, dando-se as mãos, Uma, o Policninelo; irá para o centro. 
As crianças que formaJU o círculo, levantam as mãos para encora
jar o Polichinelo a sair do interior do círculo. Quando porém,PQ 
lichinelo tentar sair, elas abaixaJU as mãos, curvam as pernas, 
formando, assim, 11ma barreira. Quem deixar o ~olichinelo escapar 
será o novo prisioneiro, 

• 

3- Bailado . 
~Papai Noel e a caixa de brinquedos. 
b) O sonho da garotinha na noite de Natal. 

4-Jogos Diversos 
~)' D,ireçiio e' distância: Armada a árvore de Na-

• ii 

tal a um canto da sala ou desenhada na lousa, a criança de olhos 
vendados procurará colocar ou desenhar um recorte ou dDbranurano 
galho da árvore. ' 

b) 'Egu:!,líbri,o e direção:Traçam-se duas riscas de 
giz, paralelas, com 20 cm. de distância uma da outra e 3 m. de 
comprimento, a partir da árvore de Natal. A criança de· olhos veU 
dados não pode sair das paralelas até atingir a árvore< Podem ser 
organizados partidos, aumentando-se o compriment., das paralelas, 
à medida que as crianças fiquem mais exercitadas, 

c) J,ôgo das nozes: Dividem-se os jogadores sen
tados em duas filas de modo a se defrontarem. Nas extremidades de 
cada fila há uma vasilha; as vasilhas da lê extremidade estão vê:. 
sies e as da outra c'ontêm maia dúzia de nozes. Ao sinal de "pron -to", a criança pr6xima à vasilha das nozes começa a passá-las u-
ma por uma, de mã., em mão, até encher a outra vasilha da outra e! 
tremidade da fila •. Q lado que conseguir encher mais depressa a~ 
silha é o vencedor. Se alguma criança deixar cair nma noz, temde 
leFantá-la primeiro e passá-la adiante antes de receber outra • 

II) Sensoriais 
• 7 

l-Visuais: 
""ã)Óô'r: 

• 

distinguir as côres dos enfeites da árvore 
de Natal, das vestes do Papai Noel. Surgem 
aqui côresnovas: o prateado e o dourado. 

b) Forma e tamanho: distingu1~ a forma dos enfeites 
(estrêlas, sino, etc) e das nozes, avelãs, 
castanhas e aJUendoas (redondas/ovais). 



• 

-313-

2- Audi ti vas: . 

a) A poesia abaixo transcrita como material didá
tico para ,a professor,a, além de conter exercícios com diferentes 
sons(o sino da igreja - fazer a criança notar; o sino da esco~a, 
idem), oferece'oportunidade para notar as diferen::Cl.s do tamanho 
(o sino grande da igreja, o médio da escola e o sino pequenino 
da ovelhinha) e tampém aquisição de novos conhecimontos:_greja-
-rezar; escola estudar; ovelhinhas guiadas pelo pas'Gorzinho, 

o SINO MAIS BELO 
I 

Sinos de Igeja, sempre a tocar, 
chamando as crianças para rezar 
Delém- gom- dem! 
Delém- gom- dão! 

-
II 

Sinos de escola, sinos vibrantes, 
chamando às aulas os estudantes: 
Blãol Blãol 
!llão! Blãol 

V 

III 
Sino s fininho o. das ()ve lhinha s, 

, , . 
guiadas pelas·pastorazinhac: 
Dlim •• o Dl.Lm, •• 
Dlim, •• Dlim", 

IV 
Mas, dentro todos afinal I 
mais li.ndo é o sino do Natal 
Blém~, Blãol Blém: BJão! .. ' _. 
Blem! Blaol-

Qu~ta alegri~ ~le traduz, 
dizendo a todos 

Nasceu Jesusl 
Nasceu Jesus! 

Observação: Em vez de pastorazinhas, como esté. no oriiJ;inal, para 
as crianças o têlmo poda ser substituido por p~storzinho, que já 
aparece na roda cantada. 

3- Olfativas e Gustativas: '. 
a) Levar as crianças a distinguirem o cheirc e.o 

gasto das frutas pr6prias da época; nozes, castanhas, avelãs: a 
diferenciarem o sabor das uvas e figos frescos, do sabor das pa.§. 
sas e figos sêcos. 

4- T~cteis: (exerc:{cio): Distinguir de olhos vendados: 
as fôlhas da árvore de Natal, os enfeites cobertos com brocal,os 
de papel crepon, a casca da noz, castanha, amendoa e avelã. 

, 

III) Manuai.,!, (creativas e artisticas) 
1- Recortar, colar e armar o presépio (O presópio

Edições Melhoramentos) - bem como confeccionar os enfeites para 
a árvore: recorte de estr~las e sinos de diversos tamanhos, en
fei tes de nozes cobertas eom brocal, o castiçal feito de carre·· 
tel, guirlandas de tampinhas de cerveja e bolinhas de papel ch~ 
bo (de bom-bom) em várias côres, corrente de papel prateado ou 
dourado. Os sinos de copinhos de sorvete, para cobrir com t-r' ':la]. 

dão bonito aspecto à árvore, . 
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2- DobJ:'cl/1.Ul~8. dn estrêla 
. -_. -~ ...... ---,~--- ... - ' 
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""- , 
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fig. 2 "e , 

f-l". 3 ... b. 

3- Dobradura, e Recorte da 
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" o d 
I 

I 
I 

#.-1 " 

/ .' "-, 

\ 't \ 
\ , 

V 1/ 
8 

, 
áj;vo!'o de Natal:-

n ~"!lI ..- -,_o ," c" '.' . . . ','.. ~·t) \)",:( ... 1 ••. ,1_, 'f,:" -' 1) Qon~!e··~"-,~~"c.:"..ado. -. . , -'. , , 
tla. ft:cvore em SOl s par-

tes, COn!'OI'llle as fig;.lrns c.l)éÜxc. Depoj.s 
juntam-se os pesinhos de par [) pen.' , 

I 
Mo 

Fig, 1 

, '-, 

a) 

b) 

I 
I 

dobrado 
:neio 

pape:!. o.l'erto 
0,12 JIl2 

o molde 
• ' I 

rJ. DCG.O.Q P/ 
recorte 

o recorte como foi explioado 
aoima. se faz, pelo cont6rno delinea· 

de recortadn 8. árvore 

d) 
"-. "01' 

6rvoro r0cortada-e 
aborta, 

do no avesso, Em seguida abre-se a árvore: (:1:) 
do lado brilhante e dobra-so, parn ar~l6.-:i.a, nas 

, 
r~sco.[:1 alter-

nadas aos rocortes. 

4- Desemho e pint1:i.ra: Os desenhos quo o tema su·
gere: pres<!ípio, árvore de Ne.tal, Papai Nosl, 'l01as, estrlllas, 
etc. Pintura com brocal e purpurina. 

• 

5- Modelagem: sugerida pelo tema. , 

6-- Ali:lhnvo! c.r:.~ 6.rvore de Natal" 

7- Coní'ecçnÇ) dQ (,~hI".11hOG: cmbI'lJ.,lhar e amar7.'ar 
os pro sentes de Natal. 

• 
IV ,- Sociais 

~,,,,,. -' ---- , 

1- Conversal' sô'bre as experj,ências que 
têm de Natal. Festas assistidas e presentes ganhos 

as cI'~anças 
nos anos an 

tcriores, ' 
2- Dro.:,lati zaçEio cJ.3.S cenas de Natal! "O Nascimento 

de Jesus", liA distri 'buição (\0 Presente:] pelo Papai Noel", 

, 

-



• 
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o NASCIMENTO DE JESUS 
, p ! 

• • Adaptação de ~ 
- M;;~,I'! Ignez Longhin, . 

'do·Serviço de Eduoaç.~o PN,Pl'ilPária.. 
Personagens: Trôs Hoteleiros 

Maria, José, Menino Jesus 
Os três Reis Magos 
Pastores, Anjos. 

Indumentária: a caráter, 

-

Observação: A hist6ria do nascimento do Menino Jesus já deve 
ser do conhecimento das crianças ao se iniciar a 

dram2tização,' C8.racterização dos personagens deve ser o quan -to mais possível aproximada da realidade hist6ricat pastores -com peJ.es, bordao, ete. 
L)l.TO (à procu.ra de pouso) 

Maria e José entram na eidade de Beltim à procura de hos -pedaria, Maria entra na cena pela mão de Josti (dif:íci1 seria 
arranjar o jumento); diversas aberturas no pano do paleo repre -sentam as portas dos,hoteis onde José baterá à procura de pou-
so. José bate à primeira porta. 
- Paml Pam! Paml 
1Q hoteleiro:- ~ue querem? , 

José:-»~ 80U José; esta é mi,nha espélsa Maria. O sr. tem um quar -to para paSSaI'lllCS a noi'be? 
lQ hoteleiro: .- Não, nãe tenho. 

Bate a porta, José bate na 2!! porta: 
- Pam! Pam! Paml 
29 hoteleiro: - Qc:.G· dese jam? • 

José: - Eu sou o José; esta é minha espélsa Maria. Não temos on -d . + e passar a no~"e ••• , -2Q hoteleiro: .. Todos os quartos estao ooupad0S. 
, Paro I Bate a porta. José bate à 3!! porta. 

-Paro! PDm! Paro! 
3Q hoteleiro: - Que querem? , 

- Eu seu o José; esta é minha,espôsa Maria. Quer:ía,mos um 
quarto para dOI'lnir esta noite... . 

39 hoteleiro: - Bem, quarto eu não tenho!, 
José: - Mas minha espôsa está tão cansada! 
39 hote1eiro:- Eu sei de uma gruta; ela fica distante' e os pas -tores guardam aí os seus animais. , 

Jesé e Maria ao-mesmo tempo: - Não faz mal, serve! Serve! 
39 hoteleiro: - ~enham comigol 

Saem da,cena, • 

II ATO ( o naseimento) -------- • 

Na gruta. Primeira hora do nascimento. Jesus (na mange-
dcura); Maria e .Josél' 
Maria: - Eis e Meninê l . , 
José: - Eis nosso Filho; Elo se chamará Jesusl 

Ouvo-se o canto do galo: C6-c6-r6-ccil!!Aproximam-se os 
pastores (pele ('.e animal e bordão) timidamente, gôrro na mão: 
19 pastor:-Aqui cantou o galaI 
2Q pa!3tor: -Aqui a grande estI'Gla brilhou~ 

• 

• 
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3Q pastor: - Aqui nasceu uma criançal 
42 pastor: - Vamos adorá-la, porque ela será nosso Rei. 

Ajoelham-se, bem como Maria e José. (fundo musical can -tado por um grupo de crianças, atrás da cena; podG ser "Noite 
Feliz", desde que seja "boca chiusa" porque a letra dessa can° - -çao, apesar de muito bonita ,é dificílima para crianças nessa 
idade) • 

(Adoração) III ATO -
Mosmos pGrsonagens da cena anterior, mais os anjos.ChG -gam os Reis Magos, com os presentesi no fundo há o côro dG ~ 

jos (maior número possível dG crianças). Os reis adiantam-se 
e dizem a um tGmpo: 
- Somos rois do OriGnte: um Anjo,nos avisou que 
G uma estrêla nos guiou até aqui. 

Jesus nasceu 

Melchior: - (depositando a sua oferta junto à mangedoura)- O 
mGu presente: o ouro. , 

Balthazar: - (com o mesmo gesto):-Eu trouxe a mirra. 
Gaspar: - (idem) - E eu o incenso! 

Ajoelhando-se, dizem: 
- Adoremos a Jesus Menino. 

-

Todos se ajoelham e o côro de Anjos canta: "Porque é 
Natal" -

PORQUE f: NATAL 
Música . -de Iule Brandao. 

San
NasNas-

tis-si-m 'ffi--te 
ce-r o--res ceu em e •• em 

can-tam por 

s-ti--al Os an-ji--nhos 

Os an-ji-nhos can--tam 

por que é Na--tal Os an-ji-nhos can-tam por que é Na--tal. 
~ ~ 

3- Oferta de presentes confeccionados pelas cri-
o 

anÇa6 durante o ano aos parentes e amigos • 
• 

4- Visitas aos presépios das Igrejas, às casas 
dos parentes e amigos desejando um Feliz Natal. Ocasião propí -cia para ensinar a criança a fazer visitas. . 

5- Atitudes que se deve tomar nas fGstas o 

a) quando aplaudir. 
b) como aplaudir. 

V - Morais , 

1- O Meni~o.Jesus como exemplo de vida para as cri-, 
ancinhas. 

, 
• 
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a} bondade 
b) obediencia 
c) amor (aos pais, aos companheiros, a todoo enfim;. 

, d) espírito de solidariedade (saber ceder lugar ao 
outro, combate ao egoismo, culti-ttar o prazer de "dar" mais do que 
o de "receber"). 

VI - t :...=..:: de conhe 
• 

1- Hist6ria e .1endas·H:pica~ 

a) "O nascimElIito de Jesus" 
b) "A vinda do Papai Noel" 

• 

2- Quadrinha~: Conversa dos bichinhos na Noite de NEV

tal.- Mary Buarque. 

Na noite em que Jesus nasceu, 
no .~u os anjos cantavaml 
E at~ os "bichinhos" na terra, 
ao lindo MENINO adoravam", -

No terreiro o galo cantou: 
- C6-c6-r~ - c6-ré-c6-r6! 
A galope o cavalo chegou: 

-P16-o6-t6 e p16-c6-tõ: 
A vaquinha aparecendo, .. 
foi fazendo: - Mú-mú-mú ••• 
O perú foi respondendo: 
- Gú-lú-gú-l~-gú-lü ••• 

• 

O patinho então fez: Quá, quá-quá-quá, •• 
Perguntando: - O que há? O que há? . 
E a O'lelhinha, fez: - Bé-b~-b~-bé 
- Eu já sei o que é, o que ~l 
Na roseira, então, pulando, 
cantar veio um "Bem-te-vi", 
feiticeiro, foi cantando, . 
- Bem-te vi. •• Bem-te vi ••• Bem-te vi., •• 

• 

3- Músicas: 

a) para cantar e acompanhar o r:!.tmo com 
mímicos: "Amanhã vem o Papai Noel". 

b) para ouvir: "Noite Feliz" e 
"Ave Maria II • 

\ 

. ... mOVJ.Elen "o s 

MARIA IGNEZ LONGHIN 
Conselheira das Educadoras Sociais· 

Psiquiatras,-
• o • • ~ o • • e • • • • • • • • • • . ~ . 

-- .' • • 
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• 

Do Diário de são Pau:!.. o , 

Disse UJil fi16soi'o que todo legislador, quando le-
gisla o faz em seu próprio "benefício 011 no do seu grupo; e o faz 
consciente ou inconscientemente, volu...·1"i;ária ou involuntàl'iamente i 
e que, como os legisladores são geralmente homens, aduJ.tos e ricos, 
a legislação tem atendido primeiro o interêsse dos ricos ~ depoiso 
dos pobres, primeiro o dos homens e depois o das mulheres, prj.mei-
1'0 o dos adultos e depois o das crianças. 

Já se legisla em favor da criança; e o progresso 
foi enorme se lembrannos, como o fez escritor patricio, que o c6-
digo Civil Alemão dizia ter o filho obrigação de prestar serViços 
aos pais na medida de suas f<'Jrças,., 

11: preciso, porém, ter presente no espiri to que a.s 
leis podem ser a sanção de hábitos já estabelecidos, mas podem ser, -apenas, a expressao de '.00 desejo a ser satisfeito, de tuna neoessid§:. 
de a ser atendida. Neste últiwo caso há, por vêzes, um longo cami-, 
nho a percorrer, entre a 1etx'a da lei e a realidade a ser atingida" 
Peld contrário, quanto mais a intenção da lei estej~ no coração dos 
homens, tanto mais ràpidamente a realidado a ela se adapta, 

Estará no coração dos homen.s o amor à criança? .A 
experiência do pediatra é extremamente contradit6ria, pois ele as
siste, frequentemente, em tÓrno da mesma criança, atosdo mais pr~ 
fundo devotamento e do mais elevado espírito de sacrifício por rfl:!.: 
te dos adultos e atos do mais pr:Jfwldo clesrespei to à personalidade 
16gica e afetiva da criança. De = modo geral as necossirlades fisi ,.-
cas e. corporais da criança, snas necessidades ali.mentares e de ag§:. 
salho, o trata.mento de suas tloenças,' recebem dos adultoH um teor d:l 
dedicação que atinge por vêzés às rs.ias do heroismo. Entretanto, , . 

sua formação psico16gica, 8. fJ'agilidad e de suas funções Hensoriais 
e de sua estabilidade emoQtonal, suas ;J.ecessidades l6gicas de sen
tir em t'brno de si um ambiente de coerGneia, tudo isso recebe, dos 
acie;.::' tos em geral, tuna atençãc qU8.se nula. 

Mesmo no campo da p~'oteção fisioa à criança, en
contramos exceções numerosas, inclu:Üve na proteção oontra aciden
te e contra as doenças. Os pais negligenclam na vacinação dos fi
lhos, embora depois se dediqu.em até. o limite de su.as forças no tra-· 
tamento da doença que não evitaram. 

Há um setor de risco físico contra o q:lal não se 
aplica a "vacina" existente. Uma escada é um obstáculo à marc:1aiP~. 
lo cansaço e pelo risco ~e qued~, Enge~~.o8o como é, o homem resol
veu por os braços em auxilio das pernas e criou o corrimão, Não ti --nha porém no coração, o amor pela oriança, pois colocou o corri-
~ 

mao na altura que servisse de a1'ôio fJ:6 a 81e, adulto, na posse de 
sua maturidade muscular. Ora, se há q.uem precise imperios8J-nente de" 
corrimão é a criança, ainda no j.nicio de seu desenvolvimento motor, 
ainda incoordenada em seu movimentos e tendo que.venoer degraus p§:. 
ra ela enormemente altos, que são os "nossos" degraus. , 

Talvez o leitor tenha tido mais sorts do aue eu e .-
conheça algmna escada com ccrrimão para crianças. Eu não conheçone 

--, 
• 

, 

, 
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nhuma, lViais do que isso: já conversei sôbre o assunto corJl Y6.r:i.NJ 
construtores, todos acharr:Jll in.t'ini ta graça e contirl11arf:un a com:;-· 
truir escadas com corrimão apenas parE} adultos. 

, 

• 

f • ~ e o • • • • • • • o • ~ • ~ O , ~ • • • • • ~ • • • • • 

~ ~ 

2JfJ p10Z' à q'!.10 r; '(.Q'Z".r-j.3n~ )130 

é apenas corrimflOj é tamb6m um símbolo de todos 03 aux.i~~io8 de qu(:) 
a criança neceosi tá paJ'."'a sobrevi ver e paTa realizar 2.. p~~;jna expa!~ 
são ele tôdas as possibilidad8s corporais e espi:d"tuais rIo quo nas·· 
COll dotaria, O corrimão pode chamar-se alimento; p()do elW.n"'l.r··so 13..

gas81ho e habitação; pode ohamar-se também e 8:,)~bretuà.o 9 fOrlTl..fl,ção . ' 

equili brado. e harmónica ele seu espírito, consti tl1ida 1)0].[].. co:nfian 
~ . ...,. 

ça nos ac~ul tos, enquanto pequena, e progressj.vo. c 1Jnfi2.nçe. cm si . -mesma n medida. que progride o seu desf~nvol vimento.e !Judo isso sao 
corrim5:os. E é por falta deles que tantas e tantas or:iRnç<..-.l8 Guta
oio:r.am mJ. rolam na escada da vi(la • 
• 

, PEDRO DE ALCÂNTAfu\ 
N 

Professor da Uni ver:üà,'l.rle e1<: Sao Pau -lo e da Escola Paulinta ri8 I,,~edicinatl 

---0000000··--

MATEHIAL DIDÁTICO 
", - ... - .... 

"OURO, INCENSO E MIRRA" 

Adaptação da poeda el'! Emília ele 
Fl"eitas Guimarães, 

cerradas .• (Vem a Menina Pobre 
declama a poesia). 

~ frente 00 palco G 

. ' 

-"Outrora, -nUlll presépio humilde, pequeni::lci. 
reclinado, a sorrir, dormia o.Deus.Menin(;, 

Q meigo e bom JesusI 
Aureolado de luz. ora um deslumbramento, 

• 

Gem siquer'presentir o grande sofrimento 
que O esperava na cruz! 

.' 
(Abrem--se as cortinas: - Jesus, Nasceu-! Na hu.mi.ldf) r18n ,j edeCl··· 

:t:'u :cep{)u~a sorrindo o Rei' dos Reis o l'l ., Maria 8 J'osé cC'/J."GeÜlplam .... 
No em'boved.c'JS. Os animais, ao lado" quedem-se 'surpresof.l oomo es
tc'ltuas, (O refletor focaliza, a cena), Quando a menina pobre ini· .. 
oia a segu.nda estrofe! entram devagarinho os' pastores! so-or'i?_çeJ'ldo 
flol'es 8 frutos, mansos corileirinhos, etc ••• 

... "Há um místico silGnci(). Paira um Th1is7.8rio 
o vem pela planície, suave qual veludo. 

• 

• 
• • 

e},~l tudo 

• 

• 



• 

. das .pa;stores a grei; . 
trazem flores e fru.tos, mansos cordeirinhos, 
favos cheios de mal, e beijos e cariw.os, 

_ ao peq:<lGnino Rei". 
A riotícia correu qele "Ele", Ulll predestinado, 
iniciava na terra Ulll estranho· reinado 

. de amor e de perdãol 
E uma estrela guiou, serena, áurifulgente, 
atravês do deserto, os Magos do.Oriente,à -abençoada mansao! 

-320-

(Entram os Reis.Magos em cena, com os seus cortejos, 
cos presentes •• ,) 

carregando ri. -

-·"Ficam como que presos de estranha magia, 
e ajoelham-se aos pés do Deus que lhes sorria 

. tão bonito e tão lourol 
Trazem perfumes e tapeçarias caras, 
essências sem igual, especiarias raras, 

e Mirra, Incenso e Ouro! 
• • 

Pausa, Q •• ~ ••• r , •••••••• 

• 

(A menina obre contempla o presêpio, os presentes, medita e de-
pois diz:-

-"Quisera como os Magos do Oriente, 
possuir um tesouro refulgente, . 
trazer-Te alguma cousa de valorl . 
Recebe, poi.s, Jesus meigo e risonho! 
A poeira doirada de meu "Sonho", 
e a Mirra e o Incenso do meu grande Amarl 

.. 

Drama.tização idealizada em 1946,por 
• 

MARIA S. DE LOURDES SAMPEL, . 
Conselheira de Educação Física para Moça~ 

• 

• • ~ • • • u • • • • • • • c 

• 

liA N O "'. N O V O" 

SaudandO, sempre saudan~o. 
Ninguém hoje vai dormir, 
Todo mundo está esperando 
o Ano-Novo que há-de vir. 

• 

Do li vro'IIMúmeros Vel1ne1hos",
Editora Abril. 

• 
Grita alegre todo o povo, 
Assim que a sirene soa: 
- Viva, vi.'Js, o Ano-Novo, 
Que nos traga sorte boal 

• ---000000.0---

.. 

-
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OElf'I'ROS DE EDUOACÃO FAJ'ULIAR E DE 
" 

EDUCAÇÃO SC1CT A:L QUE FUNCIOHlu\1 DIÀ -

• 
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CENTROS DE EDUCAÇXO Fh~I
LIAR E DE EDUCAÇÃO SOCIAI, 
QUE l!1JNCIONAld APENAS TRES 
VEZES POR SEMANA 
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1'01'AI3 D03 };'TtEQlJ};H~'ADORE.s DAS UNIDADES EDUOATIVO-ASSISTENOIAIS 
DUR.AN1'3 (Í !\IBS :DE OUTUBRO DE 1951, CIJASSIFICADOS DE ACORDO 

CONI A BAIOR }'EEQUENOIA 

PAF_QUES INlAN'l'IS _ .. - . . . . , 
1'.1. D.Fedro 3:1", • .,,.,,.,10,926 
P.I" 
P I ..... ~ ... 
L) T ~ 
~,-

P.I. 
P.I. 
"D T 
-- (I' .'- • 

-p T 
...... ) --" 
1"1 I~ 
1'. I. 
'D T 
.1.. õ-t 

P,I. 
T~ -,t-: 

, 
t: - ti 

-p T 
..... t.L~ 

l' T _0- 1 .. --4 

'[) I •• • 
'D "," .- fio, L ~ 
"/) . ..,.. . 
...l1<.L ó 
T' ..... 

.t: t "'- , 
"., T c .'. ".L ':. 
T' -

.1::' .. 1. {. 
T~ T ," 
"". .. ~-' iÕi 

. ;, '-

. rLel,t. 

.,.~ ..,... 
Jtt_Lj-

-

Ba.rra E\:!..ndaü'~ ',' ~ c ~ ~~) é '$ ·7 b045 
D.Noêmin IIlIlOJ,j.t0 ••••• 6.835 
Vila GuilhBr'm9~,!> ~-';. 6 é. oD!)473 
Ipire.nga,.. \) ~ ~ to b Q .. ,. ~ ., ~ !t t 6. 463 
:E:!"ns'JDut:r8.6 II ~ '" (: ... ~ " ~ • t • 6~ 355 
são Hafac.l~ f;!l ~ 1o>.'J" ~ ,,~ .. , 6.138 
0sasco~~~~6bte~~~.~'~4~6677 
"'I 1" , 5 6"'" v~ a . ..v.l3.r~3.e> ~ c:.. I) ~ (lo" i b to< 3 6 ~;:' 

Pel1:b ....... !1. o .. 1;. õ ~ g ã t; b ~ O) b ~ oS! ",.65, -.)18 
Lapa.o;. f, ~ ~ b o:,,, I~ e G ''i':' ;. :i:,·,t 4;,~ 4,9,,,, 
Ita.:.ra..;." e i.' -:<':;"!I t· ~ I) t 4l ~ ~ 6- (.46 85 'J 
Brookl.in.;I ~ a ti ~ ,., e, é t> b • .) ~ 6 4- .. <~~X 6 
'P D.lo • A 75"2 .l:iO.G.l J.le '~J~ro ~. ti ~ e lo Il' '" 6 ~ ç. ~ ~I)' • 

(1~lSa VOI·de~~&ç~~~t •• ~~4.743 
~1(jnGdit0·Ca].i~:to~~~.t,4,674 
C&~t1.11D.bi.; ',; lJ.:) ". " ... " ~ ~ b ~ \> J 44 48'7 
Santo A:r,1f1.r~,.;,;; t>. o ~ ~., ~ ~ ;4,5(;" 
Ibiral)11erac~G~3:,~~.&.,46,378 -

, , . ., . 

CENTROS DE EDUCA~Ã0, FAMHIAR 
C.M. :Barra Funda •••••••• l.227 
C,M."San·to Amaro,o, •• " •• 653 

CENTROS DE EDUCAQÃO.SOCIAL 
C.R. D.P~dro I1 ••••••••• 2.553 
C.R. Ipiranga., ••••••••• 1.494 
C.R. Lapa ~o.9 ••• ~ ••• ,.~16289 
C.R.D.Noêmia Ippo1ito ••• 1.03l 

CENTROS DE EDUCAÇÃO FMdILIAR 
E DE EDUCAÇ!O SOCIAL QUE FUN
OIONAM TRES VEZES·PORSEMM1A 

C,M. 
• 

Tatuapé ó • ,. 6.lo' t;.~ t •• .\ 

Catumbi"6'~'66~6.~ 
Tatu5'pê .tt,)ób.ó"tt. •• 

CatumbiQ~._.~~ee~~G 

P. I. 

583 
288 
392 
193 

6 NOTA: A freC],uência do 
sofreu baixa devido ã refor -~ 

ma dos ga1.poes. 
N~ f ~ i ao consta a r~CJ.uenc a 

do P.I. 11.1 por estar o Pa~ 
C],ue fechado para abertura do 
poço, __ 

O P,I. 12 esteve fechado 
para reforma • 
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3 
ª feira 

. 

4 

a -

7 

a feira -......... "" ". 
17 

a -
, 

a feira -

20 
5ª feira 

ROD!.ZIO DAS PEOJEÇlíES CINEMATOGRÁFICAS 
NOS PARQUES E RECANTOS INFANT.IS, 

Dezembro de 1951 

HORÁRIO DAS PROJEÇlíES 

- -res 
P. I. Vila Tatua- P.I. 
Gui 

~,~-

• I. ao P.I • Benedi-
to ixto 

P.I, P.I. Barra 
Mi 

Barra 
Verde 
P. • Bom R. Pça 

S Aires 
P.I, Vila Vila 

tumbi 

R.I, Pça.Bue -nos Aire -. , 
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Pça Jos 

P. • Santo 

P. r. 
O 

sa 
Verde 
P. • 

P • • 

-
• • -, .... _- :... 

21 Vila 
-:--- ::,- ::-'-_.,-'---

P.I. Santo 
~a b-

º feira -,'" ., 

27 P.I. 
-+.:P;,,;:;; :;="'-___ ., ___ _ 

P. 
ª fe 0'-.""" , ._ 

28 

P. I •.. 
Mi 1 

Amaro 
~--+ ;::..:;.----

I . 

P.I. Casa Barra 
___ V 

tumbi 
._---, ;=;::=,:::.. ----.. , ~,. 

" 

OBSERVAÇÃO: A linha dupla indica mudança de progr[ffi~ 
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""SE:;;..C=-Ç""Ã.:.;:O:.... -=T=·~.=.;C~ICO-E:bUCA.GIONAL 
• 

• BIBLIOTECA ESPECIALIZADA ....-0-. o"" .. . 

,.._._ .. _". ___ .... _._ •• _. _._._"'._. __ " ___ -____ '"._. __ o ___ o _________ -:::::-_._ •• _-;-_ .... 7 ... ' , 

I Porcentagem sô-
• 
• 

Movimento - outubro Total b t·-re o o'i:õal 
._..... • ...... ___ .. ao' - .. ,," • _ 7 .. r~ .. 

I , 
! 
• 
I . I 

I 
I 

-).,.,-. ~ 1 • 
lJ~ ., .. d.]. o ;",8 CarJ.a 

Edu.cu.d.ora jardineira 
Educo..dora mt;..;'3ical 
Ed,wadora recreacionista 
EduC2"dora 
Educadcra 

sanitária 
social. 

Educadora social psiquiatra 
Externo 
l!\meionê.ri.o administrá ti vo 

• 

3 3.66 
3 3,66 
3 3,66 
9 10,98 
3· 3,66 

• 3 3.66 
3 .3j66 

12 14,63 
27 32.92 . , 

, In.strcltOl' 9 10; 98 
1""1'11'1''::1' 3 366 ih0UlCO • i 
i ODGrô-rio 4 4·87 I -. Total 82 100': oá' .~ 
................ h"""''' .. ·rr ......... ~ _____ e,_. _____ ._. __ -______ , ___________ -_' _____ _ 

• 

, 
! 'H' ..... ' ·to .. ,," '" _ ' .. 7 • .. 

_. 

I Classes eonsul tadas 
1. .... ' .,."" 7' ,U = .. ,", .. " ... 

. . 

• 

Total 
Po~oentageiií··sô::1 . 

bre o total 

, 

! OBRAS GERAIS - 000 
" 7 

i Ellciclopedias gerais •. 030 
I FILOSOFIA - 100 
, Psioologia especial - 130 

1 
• 

I 
! , , 
I , 

I 

I 
! 
1 
• 

Psicologia geral - 150 
SOCIOLOGIA - 300 
Sociologia el!l geral - 300. 
Política - 320 
Ad.m:lnistração - 350 
Assistência. Obras sociais -Educaçac -~ 370 . 
FolcJ..ore. Usos e costumes 
FIWLOGIA ~ 400 
Lintlla portuguesa -469 
CIENCIAS APLICADAS - 600 
Medicina - 610 
BELAS ARTES ~ 700 
}Ielus artes em geral - 700 
Divertimontos - 790 
I,ITEHATURA ~ 800 

" 

- 360 

-390 
, 

I 
I 

i 
I 

I.i te2'2otllra espanhola - 860·' 

I 

• , 

Ficção 
HOl'lance . 
HISTÓRIA. GEOGHA}'IA - '900 

e viagens - 910 

Total 

• 

• 

9 

8 
2 

3 
2 
1 
8 
7 
1 

1 

10 

]. 

5 

1 
11· 
10 

2 

82 

• 

• 

.. " 7 : __ • 

• 

~o,98 

· ,. 

9 75 t ' 

2,44 
, 

3,66 
2,44 
~.22 

9;75 
8,54-
~f22 

, • 

1 1 22 
., 

12,20 
., 

1,?2 
6 10 , 
-,' 'r 

1,22 
13,40 
12,20 

· " -

I"?" i4, . 
• 

., 

100,00 % 
,t ....... "' ____ ... -'..' .. '<. ~;._ ..... __ -"'< .~~, ~,~ __ • ___ _..." 7 _~_" ___ ".~ __ .. _ .. _"_"'_. ______ .;.. _. _~ ___ ,,_._7 ,e~'-, ___ , ~. __ "'.""-

I 
I 

• 
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7 N' - ._. ... L 

ASS:t5~NCIAS ESPECIALIZADAS ., 

Para as Unidades Ed'J.cativo··Assistenoiaia de :C~rl.~ do ~dtLOO.9~O? 

, 
L~ 

• 

6 

7 
• 

8 

9 

10 

11 . 

13 
, 

, I' ~~ 

15 

" 7 •• 

18 

21 

22 

Asslat&ll(Jia e R,mreio o ' 

-""'" - .... 
Aq,olto lJolden6tein 

• Cesar N. Neto 
Victor Khouri 
Oscar Tf.d.:xeiri.l. 

Walter Gomes 
Fuad Al ABsfll 

Eugêrij.o 1~ont8iro Juntor 
Felipe JOllé FigHo1:tne 
Mhio de flo'.l.zf.l Soares 
Abdula Rllzuk 
Joaquim OOl:lta Marques 
Milton Gastlmho de Andrade , 
Moacyr d8 Padua Vilela 
Pa.u10 Gio1!1in.1 BreGsnn. 

Reinaldo PoRusso 
Eliaa NI1uf'a::' 

Alberto de Melo BI1J.thazar 
Cândido Lamy'Filho , 
Jose Soibe1mann 
Roberto Paulo de Al'llujo 
Ala% Ferreira Braga 
Cesario Tavares 
El vira Fal'o 

• 

Fernando Ramirez Cruz " 
Antonio HoaBri 
Washington I.anoellotti 

Oswnldo Hellme1s~er 
Fernando AUBtrageailo 

Agol~o Goldenstein 
Cesar de Natale Neto 
Viotor Khouri 
Oocar Teixeira 
Walter Gomes 
Fuad A1 Assal 

" Eugenio Mo~teiro Junior ' 
Ftllipe Jose Figlioline 

• ,,(a1'10 de Souza. Soares 
Abdala Razuk 
,Joaquim da Costa Marquea 
Milton Castanho de Anõ~ade 

• Moacyr de Padua V:!.lela 
Paulo Glovan:!. El"BS31l.U. 

Reinaldo ?Russo 
Elias Naural 

• 

Telefone 
• • 

31~1706 36-2307 
34w 2828 
36-8141 
8M 4739 

3L,.,4388 
36"8985 
36 .. 1°96 
52 .. 1295 

8",,800;:; 
31M 060Lj. 
52~129.5 
34 .. 8667 
31-8719 
31'·7319 

1)000017 
9~7566 

31 ... 2873 
32"0492 
31-2077 
36-8143-
31~5215 
9-3768 
9-4897 ' 

52-1295 
5 .. 0936 

31~0726 

36 ... 8141 
36.,.8141 
31 .. 1706 
34 .. 2828 
36-8141 
8-4739 

31;.-4388 
;b .. S985 
36 .. 1°96 
52 .. 1295 

52 .. 1295 
340-6667 
31-8719 
31-7319 
5 .. 0011 
9..-7566 

, 

57-sto.Amaro 
36-2985 70-3032 
31"7957 
32-4755 
34-2828 
31M 0321 
31 .. 0303 

34-8906 
340-9221 

340-09.17 
52-1604 34 .. 4318 

3~:~~ ~ 
5-09.36 
9"'4b88 

32"9626 
5° .. 0012 

9-4897 9-0718 
8-3651 

~51 Bto. Amaro 
36-2985 70-3032 
31-7957 
32-4755 8-5703 
~ .. 2828 
31"°321 
3:1.000303 

3-0747 
5-°936 

36~6965 

• 
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• Medico .. -.. 

2 " • . , -------- -_.' Alberto de Me lo Bal thazar 
Cândido Lan;y Fill'..o 

31-2873 
32-0492 

34-09.17 
52-1604 

• ')' 
d-J. 

• 

,... .. "', 

28 

29 

· , ~ 
Josçx:~belm&nn 
E'iDi:;~t'\':·.; 4?au.l!V de Araujo 
Ala!} 1"erre11'8. Braga 
Ceso.rio Tavare~ 

Elvira F'aro 

Anton!o Hossr! 
. 

Oswaldo Hel1melster 

Fernando RS.mire li Cruz 

Washington Lanoellottl 
~ 

Fex'lll1ndo Austragosllo 

31~2077 
56~,S141 

31-5215 
9-3768 

• 

9~4S97 

5-0936 
36~"sJ4l. 
52~1295 

31-0726 
36~8l41 

. 

.' -07 2 
343 9 
5-0936 
9-4688 

32-9628 
.. 

8-3651 
50-0012 
9-4897 

• 

• 

9-0718 

,qOTJi.~~5e- o m~d.ico do .dia não Duder a tender. a dlretora telefonará ao 
D:i', '/ict~r Khol.U.~~, telef'one 70~364~ ou 36-sl41. _ . 

<\ co~duçl1o devera SOl' requisi tl1da a Ch~flaJ se naohouver ,pos
s:pJ.ilidade de ser dada~ a despesa devera ser felta pelo Pl'oprl0 
>:tedico e posteriormente~ a. nota correspondente (lno1utndo o na 
o.a chapQ do taxi) devera ssr EC"::~·~ftC roSetor de Asdstencl!l.s E..!!, 
~e~i;;ll.' "N1~S - . 1 .. ' .... I:,;....... L./O ..... O'· c ,J: 

.. O d1',. EdmÚI:.d.o 0 0 BUl"jato atendera 11 todos os chB1Mdbs do P.I. 
21- Ooa.aoQ" 

'---oooOooo~--

.sEÇ.º"!9_.2'~Q.NICO."7EDUCAC.:r.ºN:~L 
~rosEU E MKTERIAL DIDÂTICO 

Movimento do mCls de outubro de 1951 
7 _ 

• • • • • * . • • 

.... nº 
Sôbro Rocreaçã() .•••••••••••••••••• H.I.Pr.Buenos Aire 
Hábitos sadics , •••••.•.• , •••••••• R.I. Buenos Aiz:es 
Hábitos sadios -Esporte •••••••••• R.I. Buenos Aires 
Objetos necesoários acUso·Pes-· ... 

, •• 
! 
I -
\--

I" • 

I ' 

n>l 

n'l 

1]2 

• soai "O (> " " " c " 11 r. ~ " 11 t (> \1 •• ~ • lo ... '" •• o ,. • R. I. Buenos 
23 .. Hig6 - Como trazer minha sacola ••• , ••••• R.I. Buenos 
29- Hig.- Uma vida. sadia evita resfriados ••• R.I. Buenos 

, 'II .J..' _.J. -' Mapa. de Municíp:Lo de são Paulo-
(Localização das Uniàados E~ca - • 

tivo-Assistenciain) fl1!'." II ••• O" •• ., .F.'1. Vila 

Aires 
Aires 
Aires 

"">1409'" Higiene - Call11l8Xllm contra a tuberculose.P.I. Vila 
ilº 1S o C, - Semana da· Cri.ança. -Dia do. Pré-Es- .. 

Pompeia 
Pompe:Ja 

colar " ... c. ~ ••••• ' /) •• " • ~ ., ~ • c • ., ,. • e o • P. I. Vila Pompeia 
'l° " - -Semana da Criança ··Dia da Criança· • • • • 

I
I ." 

Hospi.talizada •• "., o •••••••••••• P. I. Vila Pompeia 
I . 

-y:Q ?).:~,.r1.... S d C' D' d C . I" .,' .. ~ .. '. ", omane. a. rJ.ança· - J.a· a rJ.a.nça·· . . 
. que Estuda •••• , ••••••••••• , ••••• P.I.Vila Pompeia 

. I ... - :Dia da Criança Asi lada· •••• , •••••••• P. I. Vila Pompeia 
: '" - Dia da Lao:d!.ento, • C'"' •• , • ~ o •••••••• P .. I. Vila Pompe.ia 
! '0 -Di8. da. Criança que Trabalha ••••••••• P.I. Vila Pompeia 
I 
1- - Dia da Elevação Espiritual ••••••••• P. I. Vilà Pompeia 
; '._--.-._---. __ .. ~--.--~_ ... -- ... _._., .. _--._.--..... _-_ ........ --~----------------------~ ~ --"" ........ , ..... ,-. -~-"---~ .. -



• 

• 
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• -327-

" , .... 
- 20 Hig, -"Oonserve. a -Higiene •••••• Inst.Oaetano Osmpos 
.~. ~lQ 30 Hig. -uCriança· sadia, velhice feliz!' ... . 

• 

Quadros! • 
• 

- n Q lF. -Quadro ilustrado com fotografias I • 

• Jogos motores ~'$",o""".'b'f •••• ~Inst~Caetano Cam~os 
- n 2 2F. -Qu,adro ilustrad~ com fotografias! .. . 

.EduQação Higiênica •••••••••••••••••• Inst.Caetano Campos 
fl.r8.,;~ t :!-.!'! a S. õ e s : ' . . . . . , . , . . , .. . . 

, <= nº 6 .. - "Natal ll 6". (f." •• " ~ (I. ~ •••• i". 0)" $ •• e # .... R.I.Buenos Aires 
• 

""" nQ 7 - ItNatal ll tf.,.". <I. '* ..... , III ~"., &.6 ... ~ ... 6" é' ... RaI.Buenos Aires 
! - n2 18- "Na casa do Papai Nosl" •• , ••••••••••• R. I,Buenos Aires 
I - nQ 19- "Nosso Senhor Nasceu em Bolem'·' ••••••• ,R. I,Buenos Aires 
1- n 2 20- "O Natal de Um Jornaleiro'.' ••••••••••• ~R.I6Buenos Ai·res 

- nQ 21- '1Stella Matutina" •• , •••••••••••••••••• R.I~Buenos Aires . 

-> n2 22- "Canto de Natal""" .................. R.I.Buenos Aires 
- n2 23- "Natal do Pobrezinho" < ••• , •••••••••• , .. R. I.Buenos Aires 
Modêlos deoTrabalhos Manuais: 
__ " ",' L' 77 ...... '''''7''' 

- n2 453-"Toalhinha do Papel"- (Recortes o/mo~: ~ 
tivos s1)bre coelh.i.nhos) .••• Centros de Moças do 

Tatuapé e Catumbi 

Unidades tes 
" 

• 

691-
692-

.Ramalhete de botões de rosas, feito 
o!papelcrepon, em diversas·côres, , ... 
enfeitado a/brocal •••• ~o ••••• 4 ••• ~e.6P.I6 
Uma ~ata recobertarde pano esta.mpado.P.I. 
Tr~s flares da arame, feitas com 19 . . 

Vila Romana 
Penha 

.. ", n Q 693-

.. n 2 

,",_", r: º --
.. .,. 11 Q 696-

-vermelha, •. -• . -', . " ... o to P". I. 
Enfei te para mesa, feito de papel· ' ... 

Penha .... 
crepon, branco·e brocal- (Chinês), ••• '.P.I. Penha 
Toalhinha de lã, feita de croch6 ••••• P.I~ Penha 
Agulheiro pequeno, de pano, fei- .... 

tio de ·,"!oração ••• , •.••.••.• o.P.I. Penha 
Qu~drinho de cartolina 0/ alinhavos-o . . 

(11ma. flor) ••••••••• P. I. Penha 
- nQ 697- Quadrinho de' papelão o/ estampa (tra- .. 

balho de ,recorte e colagem) ....... ·.P. I. Penha 
.. nº 698 .• Quadrinho de papelão c/estampa -mol-. , . 

dura 0/ alinhavos, •••••••••••••• P.I. Penha 
- nQ 699- QuadrinhO de papelão 0/ estaJOpa( tra- . . 

balho de recorte e oolagem) •••••••• P.I. Penha 
- nQ 700- Pegador de bule, feito com lã. (cro- .. 
. ch@-galinha ) O) C! fi ., ~ " '} • ~ " ... l) ... II • II" ••• p ~ I 00 Penha 

i - ni! 70J.- Quadrinho, feito (;cm tampa de· la ta e 
moldura de renda~oo •••••••• o ••• PoI. Penha 

Cestinha do '~al'tolina (recorte. e· co- . . 
lageml, •• , (I ••• •• , • ., • P. I. Penha 

nQ 703·· Cestinha de cartolina! recorté' eco;,' p' I' 
, lagemJ.o" •••• ~ • s Penha 

Álbu.~s: - . 
~_ .. -=--

- nQ 32 A.P.-.A.'lbum da Semana da Criança ....... R.I.Pr.República 
- n 2 11 A.R.D.I, -ÁlbulJ de Recortes, E:Jbraduras. 

alinhavos, tecelagom •• " •••.• 1' .. T .. Penha 
• " • • L " L , 

• • • 

-

• 

• 

• 
• 
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I CMaPEONATO INFANTO-JUVENIL .- - ' -- --
DE GINÃSTICA DE SOLO 

, TU , • • •• "TO __ 

, 
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Sob os auspicios da "Federação Paulista de Ginásti
ca e Halterofilismo", realizou-sei no dia 25 do m§s findo, no g! 
násio do Clube Tie~ê, o "I Campeonato Infanto-Juvenil de Ginásti -ca de Solo", 

Inscreveram,.se no certame, primeiro do g§nero que se 
realiza na runérica do Sul, além de outras Instituições, os Cen
tros de Educação Social do Cattmbi e Tatuapé e os Parques Infan
tis D. Pedro II, Presidente Eur;ti.;o Gaspar Dutra, ItaiLl e são Ra
fael. Infelizmente, o Parque Infantil do Itaim, póI' falta de con -dução, viu-se privado de concorrer ao campeonato para o qual t~ 
nha inscrito 35 galhardos participantes, 

Estiverar,l presentes ao certame, altas autoridades ~ 
taduais e municipais, destacando-se o Capitão Silvio de Magalhães 
Padilha, DD. Diretor do Departarüento de Esportes, EXlilo o Sr. Dr. 
João de Deus Bueno dos Reis, DD. Médico-Chefe da Divisão de Eduoa 

. . , '-
ção, Assistência G Recreio, Dr. Oswaldo Hellmeister, ora substi-
tuindo na Chefia da mesma Divisão, membros do ConselhoTécnico~ 
sultivo de Ed" Dr. Victor Khouri, Dr, Ruy Guglislmeti, Da, Gelo! 
ra de Campos, Da. Maria S. de Lourdes Sarüpel, Da. Ruth Am.aral Car -valho, Diretores e Educadores de diversas Unidades, além de gran-
de nrunero de adeptos da educação física, 

Apesar do mau ter"po, o campeonato revestiu-se de pIe -no §xito, competindo as crianças e. adolescentes com entusiasmoic~ 
valheirismo e disciplina, As provas desenrolaram-se, pois, em am
biente da mais pura cordialidade, aproxirmndo os competidores e a -tingindo seu objetivo ao pôr em realce a educação fisica com suas 
diversas modalidades de ginástica, adequadas tanto ao gosto infan -til como ao juvenil. 

• 
s~cal 

Leite 
flexo 

Estão pois de parabens os Professores de Educação Fi -Ana Tereza Napolitano, Irina Koeiner, Maria ~nygdia Pereira 
e Progresso Neto, pelo magnífico trabalho apresentado, re
da capacidade, dedicaçãojesfôrço e entusiasmo de seus orie!l 

tadores, 
• 

Fazemos votos para que nc,pr6ximo campeonato,a rea-
lizar-se em 1952, POSS8~L os outros Professores de ~ducação Físic~ 

• dos Parques, Recantos e Centros, apresentar trabalho semelhante 00 
excelentes demonstrações de ginástica realizadas nêste "I Ca.mpeo
nato Infanto-Juvenil de Gin:!istica de Solo", 

, A seguir, transcrevemos os resultados finais do cam-
peonato, 

DESFILE INFANTIL - 12 lugar. Parque • • 
2º luga~, Parque 

JUVENIL - lº lugar, Centros 

, 

Infantil são Rafael;, 
Infafitil D, Pedro II, 
de Rapazes do CatULlbi e Tatua -pé. 

i 




